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RESUMO 

Devido as restrições impostas como medida de contenção da disseminação do vírus causador 

da COVID-19, as aulas presenciais foram suspensas e a modalidade de ensino remoto foi 

utilizada. Assim a disciplina Microbiologia dos Procariontes da Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCar) ofertada aos cursos de graduação em Ciências Biológicas foi adaptada para 

ser ministrada de forma remota. No entanto, 50% da carga horária dessa disciplina corresponde 

a aulas práticas em laboratório didático.  Dessa forma, o objetivo desse trabalho de conclusão 

de curso foi adaptar a apostila de roteiros de aulas práticas para o ensino remoto, bem como a 

elaboração de videoaulas com as referidas práticas. O conteúdo e roteiro dos vídeos foi baseado 

nos livros didáticos de Microbiologia, totalizando a produção de cinco vídeos das temáticas: 

coloração de Gram, antibiograma, técnicas tradicionais em microbiologia e assepsia. Essa 

disciplina foi ministrada para 45 alunos dos cursos de Ciências Biológicas (licenciatura e 

bacharelado) e estes foram contemplados com o material produzido. No final do período de 

oferta foi enviado aos alunos um questionário para a avaliação das aulas remotas, incluindo a 

qualidade da apostila e o material audiovisual. Ao todo, 23 alunos responderam ao questionário, 

sendo que destes, 100% afirmaram que a qualidade dos vídeos era Boa ou Muito Boa, sendo 

que auxiliaram na fixação e aprendizado dos conteúdos reduzindo os impactos negativos da não 

oferta de aulas presenciais. A apostila e os vídeos produzidos estão sendo utilizados como 

ferramenta didática nas ofertas atuais. Ressalta-se que materiais didáticos audiovisuais são uma 

ferramenta importante para o ensino remoto. Esses materiais poderão ser adotados também 

como ferramenta de aprendizagem no ensino presencial. 
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ABSTRACT 

Limitations due to the restrictions imposed as a measure to contain the spread of the virus that 

causes COVID-19, face-to-face classes were suspended and remote teaching was used. Thus, 

the discipline of Microbiology of Prokaryotes at the Federal University of São Carlos (UFSCar) 

offered to undergraduate students in Biological Sciences were adapted to be taught online. 

However, 50% of the workload of this class corresponds to practical classes in a didactic 

laboratory. Thus, the objective of this project was to adapt the handout of practical lessons 

scripts for online teaching, as well as the preparation of video lessons with laboratory practices. 

The content and script of the videos were based on microbiology textbooks, totalling the 

production of five videos on the themes: Gram stain, antibiogram, traditional techniques in 

microbiology, and asepsis. This discipline was taught to 45 students from Biological Sciences 

courses (undergraduate and bachelor's degree) and these were awarded the material produced. 

At the end of the offer period, a questionnaire was sent to all students for the evaluation of the 

online classes, including the quality of the handout and audio-visual material. In the end, 23 

students answered the questionnaire, and of these, 100% said that the quality of the videos was 

Good or Very Good, and they helped to adapt and adjust resources for the negative impacts of 

not offering in-person classes. The handout and videos available are being used as a teaching 

tool in current offers. It is noteworthy that audio-visual materials are an important tool for 

remote teaching. These materials are also adopted as a learning tool in face-to-face teaching. 

Keywords: e-learning, microorganisms, apprenticeship, educational videos 
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1. INTRODUÇÃO 

A pandemia de COVID-19 causada pelo novo coronavírus, o SARS-Cov-2, se iniciou 

em 2020, quando os diversos países começaram a registrar casos de pessoas infectadas em 

territórios distantes ao do epicentro da doença em Wuhan, na China (SECRETARIA DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE, 2020; WHO, 2020). Em março de 2020, começaram a ser tomadas 

medidas restritivas para interromper a propagação do vírus, o que forçou instituições e docentes 

a modificarem suas metodologias de ensino para se encaixarem em um modelo remoto 

(SMALLEY, 2020). A inesperada e rápida transição mostrou as dificuldades em se adaptar as 

aulas práticas (ALVAREZ, 2021) para uma versão remota. Muitas questões surgiram em como 

converter uma aula prática em uma aula remota sem que haja perda da aprendizagem ativa 

(MAYER, 2014; FREEMAN et al., 2014), como abordar conteúdos essencialmente práticos, 

sem causar prejuízos no processo de aprendizagem.  

No caso específico a Universidade Federal de São Carlos a administração anunciou que 

o ensino presencial seria suspenso por tempo indeterminado devido à pandemia da COVID-19, 

e o Ensino Não Presencial Emergencial (ENPE 1 e 2) foram sustentados pelas resoluções do 

Conselho de Graduação (CoG) nº 329, 330 e 342 de julho e dezembro de 2020, a 

regulamentação de mais dois períodos letivos remotos foram feitas pelo CoG nº 371 

(PROGRAD, 2021).  

Os docentes enfrentaram inúmeros problemas durante a transição educacional. Dentre 

eles se destacam as desigualdades expostas pelo ensino remoto ocasionando a exclusão digital, 

tanto de educandos sem acesso à internet ou sem os recursos tecnológicos para acompanhar as 

aulas; a dificuldade em manter o foco no ambiente virtual; transição de experiências práticas 

para o aprendizado remoto e a inexperiência com o ensino e metodologias de aprendizado 

remoto (DB, 2020; SHIM e LEE, 2020; SENN e WESSNER, 2021) tanto da maioria dos 

docentes e discentes. 

Consequentemente, as primeiras publicações demonstraram a insatisfação dos 

estudantes com a mudança do presencial para o remoto (SENN e WESSNER, 2021). Patch 

(2020) investigou o impacto da pandemia no progresso acadêmico e chegou ao resultado que 

apenas 15% dos estudantes de graduação e pós-graduação consideravam aulas remotas tão 

eficazes quanto as presenciais (TOP HAT, 2020). Já o interesse, durante a pandemia, 78% dos 

estudantes do ensino superior consideraram as aulas remotas desinteressantes e 75% afirmaram 

que perderam as interações face a face, em contrapartida os níveis de estresse e ansiedade 
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tiveram aumentos relativos devido à pandemia. Com relação à satisfação para com o curso antes 

da pandemia 51% se sentiam muito satisfeitos, na pandemia, apenas 19% mantiveram a opinião 

(MEANS e NEISLER, 2020; WANG et al., 2020).    

Um outro problema que pode ser destacado aqui é a possível falta de material didático 

disponível para os alunos. Conforme o educando ascende em seus estudos os materiais e 

exercícios disponíveis são menos acessíveis, segundo a US Government Accountability Office 

(GAO) (2013) entre 2002 e 2013 os preços de livros escolares aumentaram 82% (SENACK e 

DONOGHUE, 2016). Além disso, muitos materiais são para o ensino presencial (BROGUN et 

al., 2021) e poucos recursos para o ensino remoto. Para minimizar este problema, em 2021, a 

UFSCar adquiriu a Biblioteca Virtual Pearson, acervo digital composto por mais de 9 mil títulos 

com temáticas abrangendo a maioria das áreas do conhecimento, especificamente para a área 

de microbiologia são 35 livros dentre eles destaca-se aqui: Microbiologia de Brock - 10ª edição 

(MADIGAN et al., 2016) e Coleção Biotecnologia Industrial vol. 1, 2, 3 e 4 (SCHIMIDELL et 

al., 2001) (SIBI, 2021). 

Nos cursos de graduação em Ciências Biológicas, disciplinas como biologia celular, 

bioquímica, botânica, microbiologia, genética molecular e anatomia são exemplos em que as 

atividades laboratoriais complementam o conteúdo teórico e permitem o desenvolvimento 

significativo do aprendizado, aprofundando os conteúdos, que seriam superficiais apenas com 

a teoria (GOBAW e ATAGANA, 2016; DYRBERG; TREUSCH; WIEGAND, 2017; 

BLUMER e BECK, 2018; MUTCH-JONES et al., 2020). As aulas práticas presenciais são 

fundamentais para a exploração dos recursos visuais, facilitando a compreensão dos conteúdos, 

no entanto, vídeos demonstrativos dessas práticas podem ser uma alternativa que possibilite a 

compreensão e aprendizado do educando durante o ensino remoto (LEHMAN, 1985; MORRIS 

e LAMBE, 2017; CRESSWELL et al., 2019; FRANCHI, 2020).  

Os avanços tecnológicos já existentes possibilitaram a utilização de ferramentas 

multimídia, ou seja, que utilizam mais de um tipo de mídia, seja vídeos, textos, sons e 

animações que auxiliam na compreensão e aprendizado do educando (GUAN; SONG; LI, 

2018). Mídias audiovisuais auxiliam na visualização, compreensão e expressão do conteúdo 

(ALEMDAG e CAGILTAY, 2018). O uso de vídeos é considerado pelos alunos uma 

ferramenta de estudo útil, que permite a construção do conhecimento de conceitos com alta 

dificuldade de compreensão, revisão, atualização com relação ao conteúdo sem o prejuízo das 

atividades extracurriculares (SAVERY e DUFFY, 1995; COONER, 2010; VAJOCZKI et al., 

2011). 
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Assim, para um aprendizado ativo em microbiologia, que transcenda a concepção de 

ensino tradicional, tecnicista e expositivo, os conteúdos necessitam de uma apresentação 

concisa e contextualizada, então, o uso de diferentes ferramentas como vídeos, textos e 

resolução de questões possibilitam a integração e associação dos processos da matéria 

(GALEMBECK et al., 2004). Os vídeos didáticos facilitam as descrições experimentais e 

características microscópicas, que são difíceis de se compor sem os devidos auxílios (VILAS 

BÔAS; NASCIMENTO JUNIOR; MOREIRA, 2018). 

Além disso, partindo de um olhar comportamental, os vídeos estão associados ao 

entretenimento, dessa forma, assistir um vídeo durante a aula gera uma resposta positiva do 

educando, demonstrando que o educador deve fazer uso dessas mídias como ferramenta de 

ensino (PINHO e LEPIENSKI, 2013). Nesse sentido, Anggraini et al. (2018) relataram o 

aumento da utilização de vídeos nos cursos do ensino superior. Exemplos de utilização de 

vídeos em substituição ou complementação de experimentos em aulas práticas pode-se citar 

Weber et al. (2016) que constataram que o uso de vídeos para ensinar a desinfecção correta das 

mãos antes de uma cirurgia foi mais eficaz do que as instruções verbalizadas ou escritas.  

 Partindo dessa problemática de como ministrar aulas práticas de forma remota durante 

a oferta da disciplina Biologia dos Microrganismos, este trabalho teve por objetivo adaptar, 

junto a docente responsável uma apostila de aula prática ilustrada, com experimentos 

detalhados e links para os vídeos das práticas.  

2. METODOLOGIA  

2.1. DISCIPLINA-ALVO 

A disciplina Biologia dos Microrganismos Procariontes (60 horas, sendo 30h aulas 

teóricas e 30h aulas práticas), que é ministrada em perfil ímpar para os cursos de graduação: 

Licenciatura em Ciências Biológicas e Bacharelado em Ciências Biológicas não foi ofertada, 

devido à dificuldade da docente para com os recursos tecnológicos exigidos para o ensino 

remoto.  

Durante o ENPE 2, a disciplina Biologia de Microrganismos Procariontes foi ofertada 

em 16 semanas (março até junho de 2021), com um total de 45 alunos matriculados de ambos 

os cursos de graduação. A disciplina foi ministrada com encontros síncronos pela plataforma 

Google Meet, com auxílio de discentes monitores. 
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2.2. ADAPTAÇÃO DAS AULAS PRÁTICAS PARA O ENSINO REMOTO 

Uma apostila de roteiros de aulas práticas foi adaptada para o ensino remoto neste 

trabalho. Utilizando a plataforma CANVA e Office 365 foram adicionados textos introdutórios, 

ilustrações e fluxogramas detalhados para cada tema de aula. 

Este trabalho visou uma prática integradora que promovesse eficácia do ensino-

aprendizagem durante o ensino remoto. Assim foram elaborados e gravados 6 vídeos, em que 

o conteúdo dos vídeos e roteiro foram baseados nos livros de Tortora et al. (2012), Vieira e 

Fernandes (2012), Madigan et al. (2016) e Vermelho et al. (2019). Os vídeos destacaram as 

técnicas de assepsia, técnicas usuais em microbiologia, coloração de Gram e antibiograma. 

Os vídeos foram gravados em fevereiro de 2021 no Laboratório de Microbiologia 

Ambiental (LAMA) e no Laboratório de Microbiologia Aplicada (LMA), foi utilizado tripé, 

celular, foco de luz e software Wondershare Filmora X para a gravação. No intuito de promover 

o envolvimento dos educandos no processo de aprendizagem e facilitar a compreensão do 

conteúdo tomou-se o cuidado para que os vídeos fossem de curta de duração e anexados a 

apostila.    

2.3. DESCRIÇÃO DAS AULAS PRÁTICAS E SUAS ADAPTAÇÕES 

Um total de 5 aulas práticas foram gravadas nas temáticas de técnicas de: Assepsia, 

Esterilização e Preparo de Material; Presença de Microrganismos no Ambiente; Inibição por 

Agentes Desinfetantes; Quantificação de Microrganismos e Análise de Coliformes em 

Alimentos. Para ilustrar os experimentos, todos os resultados tiveram as imagens das práticas 

dos anos anteriores.  

A primeira aula foi sobre técnicas de assepsia, esterilização e preparo dos materiais. O vídeo 

teve início com a explicação sobre o preparo de meio de cultura, mais especificamente meios 

genéricos como o Ágar Triptona de Soja (TSA), utilizado para crescimento de bactérias e Ágar 

Sabouraud, utilizado no cultivo de fungos (VERMELHO et al., 2019). Em seguida, foi 

mostrado como preparar os materiais para serem colocados na autoclave para esterilização, no 

qual a fita para autoclave foi destacada na aula como indicador de cor para verificação da 

qualidade do processo de esterilização. Os materiais foram colocados na autoclave e explicada 

as instruções para utilização do equipamento. Depois disso, foi mostrada a utilização da cabine 

de fluxo laminar, que permite a recirculação do ar, criando áreas estéreis e impedindo a 

contaminação externa (MADIGAN et al.,2016), para despejo de meio de cultura e posterior 

solidificação. O descarte dos materiais, utilizando a autoclave, também foi demonstrado. 
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O segundo vídeo discorre sobre a presença de microrganismos no ambiente. Foi apresentado 

como inocular uma amostra nas placas de Petri, no caso dos microrganismos da mão foi passado 

o dedo indicador no TSA e, posteriormente, as placas foram armazenadas em estufa. Em 

seguida, mostramos que o isolamento, ou seja, a obtenção de uma cultura pura a partir de uma 

cultura mista – neste caso, os microrganismos da mão – pode ser realizado pela técnica de estria 

de esgotamento, em que com o auxílio de uma alça de inoculação parte do inóculo é retirada da 

cultura mista e é esgotada por meio de estrias não sobrepostas na placa. Como as colônias são 

claras e difíceis de serem visualizadas, utilizamos como demonstração tinta guache (Fig. 1A) 

para ensinar como fazer a estria. Então, foi apresentado o passo-a-passo do preparo do esfregaço 

em lâmina e coloração de Gram e, finalmente, como observar a lâmina em microscópio, desde 

ligá-lo até mudar as lentes e colocar óleo de imersão. 

O terceiro vídeo destacamos a inibição de crescimento dos microrganismos por agentes 

desinfetantes, como demonstrador utilizamos neste vídeo uma água turvada com guache (Fig. 

1B) para melhor visualização da semeadura. Depois com a pinça foram colocados os discos de 

papel filtro embebidos na solução desinfetante a serem avaliados na placa, previamente 

identificada.  

Figura 1 – Utilização de Tinta Guache nos Experimentos para ilustração: (A) Estria de 

Esgotamento e (B) Diluição Seriada 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

A quarta aula prática diz respeito à quantificação de microrganismos. Para fechar os tubos 

de ensaio foi mostrado como fazer tampões de algodão que são fundamentais para a rotina de 

um laboratório de microbiologia, e como é feita a diluição seriada até 10-4, utilizamos 

novamente a tinta guache para melhor visualização (Fig. 1B). As amostras da diluição seriada 

foram espalhadas em placa com alça Drigalski e as colônias contadas seguindo o método de 
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semeadura por espalhamento. A semeadura em profundidade também foi destacada, em que o 

meio é colocado posteriormente à amostra (Fig. 2). 

Figura 2 – Esquema representativo da semeadura em profundidade presente na apostila 

 

Fonte: Autoria Própria, 2021 

A quinta aula prática foi sobre a presença de bactérias do grupo dos coliformes em 

alimentos, em que demonstramos o preparo da amostra e sua transferência para tubos de ensaio. 

Considera-se positivo quando os tubos apresentam turbidez com presença de bolhas de gás 

aprisionadas nos tubinhos de Durham invertidos (Fig. 3A). Após incubação foi identificado se 

houve formação de bolhas e comparadas com a tabela de Número Mais Provável (NMP) da 

apostila. Depois, um teste com Ágar MacConkey foi feito, em que coliformes apresentam 

mudança no meio para rosa (Fig. 3B e 3C), sendo um teste comprobatório. 

Figura 3 – Capturas do Quinto Vídeo Prático (A) Presença de Gás em tubo Durham (B) Resultado 

do Teste em Ágar MacConkey e (C) Explicação sobre o Ágar MacConkey 
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Fonte: A e B Autoria própria, 2021; C Adaptado, 2021 (MADIGAN et al., 2016).  

2.4. AVALIAÇÃO DOS VÍDEOS 

Os vídeos foram gravados, editados e elaborados de forma empírica, tendo como base a 

experiência e roteiros já existentes. A posteriori, foram realizadas as análises dos vídeos de 

acordo com a Teoria Cognitivista da Aprendizagem Multimídia (TCAM) em que visa 

classificar os vídeos em 2 critérios: satisfatório ou insatisfatório para a aprendizagem (MAYER, 

2001). Os princípios avaliativos são utilizados para compreender quanto os conteúdos 

multimídias promovem a aprendizagem e contribuem para o processo cognitivo do aluno 

(ARAÚJO, SOUZA e LINS, 2015).   

A Multimídia tem como base o aprendizado otimizado quando utilizado palavras e 

imagens e não só palavras. A Contiguidade Espacial é baseada no conceito de que os estudantes 

têm um melhor aprendizado quando as palavras e imagens estão mais próximas, ou seja, na 

mesma tela, permitindo que o foco do aluno não seja dispersado. A Contiguidade Temporal é 
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o princípio de que o aprendizado é melhor quando imagens e textos são apresentados 

simultaneamente. Caso a animação e os textos sejam apresentados separadamente a 

probabilidade de construir conexões entre o visual e o verbal, que favoreçam na construção do 

conhecimento, é muito menor (MAYER, 2001). 

.  Com relação à Coerência, o aprendizado é melhor quando palavras, imagens ou sons 

irrelevantes são excluídos. A Sinalização é o princípio que a aprendizagem é melhor quando 

partes importantes são destacadas e quando o recurso multimídia possui uma estrutura 

organizada com os elementos mais relevantes. A Modalidade sugere que quando se utiliza 

animação, narração e texto o aprendizado é prejudicado. A Redundância sugere evitar o 

acúmulo de informações, evitando a redundância e a dispersão do aluno. A Personalização 

quando o estilo da conversação não é no estilo formal. A Voz humana é mais suscetível a 

melhorar o aprendizado. A Imagem deve conter o orador no vídeo (MAYER, 1999). 

2.5. QUESTIONÁRIO: AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA 

Com o intuito de avaliar a efetividade dos materiais elaborados, dados foram coletados 

por meio de questionário semiestruturado, para avaliação da disciplina. Segundo Minayo 

(2004) questionários semiestruturados possibilitam ao entrevistado discorrer sobre o tema 

combinando perguntas fechadas e abertas, em que o entrevistado poderá discorrer sobre o 

tema proposto.  

Esse questionário foi enviado na última semana de aula, por meio do Google Forms sem 

que houvesse a obrigatoriedade de ser respondido, sem identificação, sendo assim, uma 

autoavaliação da disciplina. Dos 45 alunos cursando a disciplina 23 responderam ao 

questionário (Fig. 4). 

Figura 4 – Questionário Autoavaliação da Disciplina 
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Fonte: Autoria Própria, 2021 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. CONTEÚDO CURRICULAR PRÁTICO ABORDADO 

A apostila adaptada possui 27 páginas (apêndice A), os Textos introdutórios e 

ilustrações foram inseridos em cada aula prática abordada.  A representação prática foi feita 

pelos vídeos com adição de legendas para facilitar a compreensão (Figura 5).  

Figura 5 – Apostila e Normas do Laboratório 
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Fonte: Autoria Própria, 2021 

Como os alunos não tiveram a oportunidade de conhecerem presencialmente os 

laboratórios, um vídeo de 2 minutos e 41 segundos intitulado Laboratório de Microbiologia 

Aplicada (LMA) e Laboratório de Microbiologia Ambiental (LAMA) (Figura 6) foi gravado e 

editado para que os mesmos tivessem, a possibilidade de conhecer remotamente as instalações  

Figura 6 – Algumas Imagens do Vídeo - Apresentação dos Laboratórios 

 

Fonte: Autoria Própria, 2021 

3.2. VIDEOAULAS 

Os vídeos das práticas consistiram em uma demonstração passo a passo da realização do 

experimento. Alguns cortes dos vídeos estão incluídos na Figura 4.  

Ao todo foram gravadas cinco videoaulas que estão no hiperlink de cada prática na 

legenda da Figura 7.  

Analisando as vídeos-aulas produzidas segundo Mayer e Fiorella (2014) e Silva (2015) 

sobre o princípio da coerência, os termos desconhecidos e complexos foram explicados e 

simplificados objetivando a aproximação do conhecimento do indivíduo, sendo assim, 

satisfatório. Contudo, por não haver narração e inserida música de fundo, ou seja, um material 

estranho sendo, assim, considerado insatisfatório para a aprendizagem do sujeito.  

Quanto ao princípio da sinalização nossos vídeos foram satisfatórios, já que utilizamos 

fotos para destacar estruturas ou objetos que estão sendo apontados durante o vídeo como na 

Fig. 7B, em que o Erlenmeyer com tampão e papel pardo englobando sua abertura é destacado 

durante o vídeo. 

https://youtu.be/O4Oaeu6glm4
https://youtu.be/O4Oaeu6glm4
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O princípio da redundância sugere que a animação acompanhada da narração 

proporciona um melhor aprendizado do que o agrupamento: animação, narração e texto 

(MAYER e FIORELLA, 2014). Dessa forma, nossos vídeos foram considerados satisfatórios 

pois utilizamos mídia visual e o texto, como mostrado na Fig. 7. 

O princípio da contiguidade temporal destaca a otimização do aprendizado quando 

palavras e imagens são apresentadas ao mesmo tempo no vídeo (MAYER e FIORELLA, 2014; 

SILVA, 2015). A Fig. 7 I e J são exemplos disso, enquanto é feita a prática, a legenda 

acompanha-a até a finalização da mesma, como não há interrupção entre imagem e texto o 

entendimento do educando é facilitando, sendo assim considerados satisfatórios quanto a esse 

princípio. 

O princípio da modalidade considera a compreensão facilitada do educando, quando há 

animação e narração ao invés de animação e texto, já que o texto pode prejudicar o 

acompanhamento do conteúdo (MAYER e FIORELLA, 2014). Assim, o vídeo foi considerado 

insatisfatório quanto a esse princípio, pois optamos por legenda e não narração. 

O princípio da voz disserta sobre um melhor aprendizado quando a narração é feita por 

uma voz humana (MAYER e FIORELLA, 2014). Como nossos vídeos foram feitos sem narração 

foi caracterizado como insatisfatório quanto a esse princípio 

O princípio da imagem é sobre uma pessoa na tela o que contribuiria para a narração 

(MAYER e FIORELLA, 2014). Nossos vídeos foram satisfatórios, já que sempre houve 

presença dos envolvidos na tela, como mostrado na Fig. 7. 

Figura 7 – Capturas das Aulas Práticas Gravadas. A e B. Aula Prática 1 – Técnicas de 

Assepsia, Esterilização e Preparo de Material; C e D. Aula Prática 2 – Presença de Microrganismos no 

Ambiente; E e F. Aula Prática 3 – Inibição por Agentes Desinfetantes; G e H. Aula Prática 4 – 

Quantificação de Microrganismos; I e J. Aula Prática 5 – Análise de Coliformes em Alimentos 

 

https://youtu.be/s1TJ8kgNklE
https://youtu.be/qMLAX3JTYso
https://youtu.be/8pXH52Y5gSM
https://youtu.be/foLKULMUgjU
https://youtu.be/82NrttKOVik
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Fonte: Autoria Própria, 2021 

Vídeos instrucionais podem melhorar a performance dos alunos de graduação durante 

experimentos laboratoriais, como observado por Mutch-Jones et al. (2020). Os autores 

observaram dois grupos de alunos: 1) que assistiram aos vídeos e 2) que não assistiram aos 

vídeos. Assim, o grupo de alunos que tinham assistido aos vídeos relataram maior confiança e 

compreensão dos conceitos das técnicas do laboratório em comparação com os que não 

assistiram. Dessa forma, os vídeos podem ser recursos eficazes para o aprimoramento das aulas 

práticas na graduação funcionando como um suporte positivo para os alunos na realização de 

aulas laboratoriais. 

3.3. AUTO AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM  

As respostas do questionário mostraram que, mais de 50% dos alunos, que responderam, 

preferem aulas assíncronas (Fig. 8A) e que 95,5% acham necessários plantões de dúvidas caso 
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os encontros sejam assíncronos. Os conteúdos das aulas práticas foram avaliados por meio de 

questionários enviados pelo Google Forms e 91,7% acharam esses úteis para o processo de 

aprendizagem (Fig. 8B). 

Figura 8 – Auto avaliação dos estudantes (A) Preferência das Aulas (B) Utilidade dos 

Questionários 

 

 

Fonte: Autoria Própria, 2021 

A Figura 9 mostra os resultados das perguntas relacionadas às aulas práticas. Por volta de 

78% leram a apostila (Fig. 9A) e 100% viram os vídeos confeccionados para as aulas práticas.  

A produção dos vídeos utilizando a câmera do celular demonstrou-se uma estratégia 

envolvente e inovadora ao currículo da disciplina. Isso demonstra que as ferramentas midiáticas 

devem ser exploradas no processo de ensino-aprendizagem durante o ensino superior em 

matérias práticas (VARGAS, ROCHA e FREIRE, 2007; VASCONCELOS, GARCIA, NEVES 

et al., 2013).  

Figura 9 – Auto avaliação dos estudantes (A) Sobre a Leitura da Apostila (B) Sobre Assistir os 

Vídeos das Prática 
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Fonte: Autoria Própria, 2021 

Os estudantes que responderam ao questionário acharam a qualidade dos vídeos boa ou 

muito boa (Fig. 10A). Além disso, 78% dos alunos disseram ter confiança total ou parcial para 

realizar os experimentos apenas com os vídeos instrucionais (Fig. 10B).  

Vídeos complementares retirados do YouTube foram inseridos no Google sala de aula e 

por meio desse questionário, 73,9% dos alunos disseram ter assistido aos vídeos, 

completamente, 17,4% parcialmente e 8,7% não assistiram. Destaca-se aqui que nenhuma 

atividade avaliativa foi proposta baseada nesses vídeos. 

De acordo com Canto e Barreto (2011) os vídeos que são aprovados pelos estudantes são 

instrumentos de grande valor pedagógico para os docentes, desde que sua aplicação seja 

direcionada por estratégias didáticas compatíveis com a especificidade de cada turma e com os 

objetivos pedagógicos que se pretende atingir. 

É necessário destacar que a eficácia do ensino remoto é influenciada, também, pelas 

características de cada indivíduo, já que o estilo de aprendizagem, motivação, satisfação e 

envolvimento pode ocasionar divergência nos resultados (HUANG et al., 2015). Sobre o 

desempenho da aprendizagem com recurso multimídias Wang, Fang e Gu (2020) destacaram 

que uma versão interativa, utilizando ferramentas de vídeo e texto são mais eficientes do que 

as ferramentas usadas individualmente. 

Figura 10 – Auto avaliação dos estudantes (A) Sobre a Qualidade dos Vídeos (B) Sobre a 

Confiança de Realizar Experimentos no Laboratório Após Assistir apenas aos Vídeos das Práticas 

  

78,3

17,35

4,35

Leitura da Apostila

Executada Não executada

Parcialmente

100

Vídeos das Práticas

Assistido
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Fonte: Autoria Própria, 2021 

O trabalho final teve como objetivo aplicar os conceitos aprendidos durante a aula na 

realidade. Os estudantes deveriam achar um produto inovador de valor agregado produzido 

microrganismos e dar destaque às suas propriedades, 78,3% não tiveram dificuldades.  

As atividades práticas e o trabalho final tiveram o potencial de despertar o interesse dos 

alunos para aprofundamento no tema da microbiologia. Segundo Scandorieiro et al. (2018) 

atividades que instigam a pesquisa, na Microbiologia, contribuem para a formação de 

profissionais mais conscientes quanto ao papel dos microrganismos não apenas no 

desenvolvimento de doenças, mas também na saúde, na produção de alimentos, medicamentos 

e vacinas, e na preservação do meio ambiente. 

Perguntamos se os alunos recomendariam a disciplina na forma remota e 69,6% disseram 

que sim, contudo, 21,7% responderam que recomendariam, mas apenas pela urgência do ENPE 

e que gostariam de fazê-la no presencial e 8,7% não recomendariam, pois acham melhor esperar 

pelo presencial. É necessário destacar que essa pergunta do questionário não pode ser 

interpretada de forma clara, pois não conseguimos inferir se os alunos respondentes já puderam 

ter tido aulas práticas no ensino presencial, portanto, não poderiam comparar o modelo remoto 

e presencial do ensino superior. 

4. CONCLUSÃO 
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Os resultados obtidos com a realização dos vídeos foram enriquecedores, tanto na 

construção e desenvolvimento das práticas, assim, as ferramentas midiáticas devem ser 

exploradas no processo de ensino-aprendizagem durante o ensino superior em matérias práticas. 

Os materiais não devem ficar restritos ao contexto da pandemia, com o retorno das aulas 

presenciais podem ser utilizados para complementar as práticas. 

A teoria cognitiva da aprendizagem multimídia (TCAM) pode ser utilizada pelos docentes 

para elaborar materiais multimídias otimizando a aprendizagem. Embora os vídeos possuam 

alguns desvios das premissas, eles destacaram as concepções científicas e evitaram maior 

prejuízo da aprendizagem prática durante o ENPE. 

Quanto aos princípios da Coerência, Sinalização, Redundância, Contiguidade Temporal 

e Imagem, nossos vídeos foram considerados satisfatórios. Enquanto para os princípios de Voz 

e Modalidade foram considerados insatisfatórios. Assim, os vídeos cumpriram os objetivos de 

suprir parcialmente as aulas práticas de microbiologia no ensino superior, facilitando a 

compreensão das técnicas laboratoriais básicas.  

Uma sugestão para futuras produções de materiais didáticos multimídias seria a 

utilização da narração ao invés da legenda. Segundo a TCAM a narração otimiza o aprendizado 

e proporciona uma aproximação maior com o estudante. 
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APÊNDICE A – APOSTILA DE MICROBIOLOGIA DOS PROCARIONTES 
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